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Denomina de  MIÉCIO TATI, a Traves

sa sem denominação, localizada no

setor 023 - Quadra 036 - AR/LA.

revogadas as disposiçães em 'contrário.

Sala das Sess-c-)es, (N)-(4---4x4p cederas,
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PROJETO DE LEI  °i-1272/1995

2-b~ez

C5-1çgf
Lk_cinla4

Art.

...	 -----------
1 E

ms-Jr-gr-g-;0 Paulo decreta:

Fica denominado de  je Écio TATI, a Travessa localizada no

setor 023 - Quadra 036 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Faustolo (CODLOG 06.922-1) - Vila Romana/Lapa - AR/LA.

Art. 22 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçoes orçamentarias proprias,

necessar i o.

suplementadas se

-
Art. 3 2 - Esta lei entrará' em vigor na data de sua	 publicaçao,

VEREADOR 14 AIR I 0/NODA

Vice	 rPTB



CÃMARA	 P-2. SÃO PAULO
SEGUE'	 •	 :3 ta 2

oado(E1	 •

...tp.31j:55 
4 "() 

.„,çào sob

•

•

•



'-~eve,ez

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n227.568 de 22.12.88, em es-

pecial ao artigo 17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 08.12.1980 conforme publicação impressa na Enciclopédia

Barsa de 1981 página n2 394.

Propomos aos nobres edis desta Casa este

projeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja

bibliografia passamos a expor:

BIBLIOGRAFIA

Miécio TATI

Ele chegava toda manhã, trazendo uma grossa

pasta de trabalho. Trazia também, invariavelmente um sorri-

so alegre, que logo transformava num comentário engraçado

sobre algum fato do dia. Culto e bem informado,era uma fon-

te inesgotável de consulta para seus companheiros da equipe

de redação da Encyclopédia Britannica, onde trabalhou de

1971 até sua morte, em 8-XII-1980. Fluminense de Niterói,on-

de nasceu em 31-V-1913, era de fato um perfeito 'carioca da

gema",por seu espírito, que possuía em alto grau, no dizer

do escritor Carrera Guerra, "esse agudo sentido da galhofa,

o instinto do lance brejeiro, o acurado senso do ridículo ,



Wr-7)` 2-bevt,ex

•

com que os cariocas, via de regra, atenuam as sombrias co-

res do drama". É esse espírito da cidade que está presente

nos romances Rio dos afogados e Rua do tempo será. O amor

pelo Rio de Janeiro, que ele gostava de percorrer a pé,aju-

dou-o na obra primorosa de reconstitui° ao e pesquisa de O

Mundo de Machado de Assis,premiado em 1961. Conhecia pro-

fundamente a poesia de Fagundes Varela, de quem editou Poe-

sias completas e foi amigo de Jorge Amado, sobre quem es-

creveu Jorge Amado, vida e obra. Tradutor de grande compe-

tência, verteu para a nossa língua obras de Maquiavel, Mo-

liére, Diderot e Lautréamont. E desde 1935, enquanto mili-

tava como advogado, dedicou-se também ao magistério, à

frente do Colégio Carvalho de Mendonça. Ultimamente, traba-

lhava como secretário da revista Artefato, do Conselho Es-

tadual da Cultura do Rio de Janeiro. Um erudito sem pedan-

tismo um humanista sem radicalismo, para seus companheiros

de trabalho ele foi sobretudo um amigo fraterno.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X
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-	 Vidas e Imagens -

Miécio TÁTI

Ele chegava toda Manhã, trazendo
uma grossa pasta de trabalho. Trazia
também, invariavelmente um sorriso
alegre, que logo transformava num
comentário engraçado sobre algum
fato .do dia. Culto e bem informado,
era uma fonte inesgotável de consulta
para seus companheiros da equipe de
redação da Encyclopaedia Britannica,
onde trabalhou de 1971 até sua morte,
em 8-XII-1980. Fluminense de Nite-
rói, onde nasceu em 3I-V-1913, era de
fato um perfeito 'carioca da gema',
por seu espírito, que possuía em alto
grau, no dizer do escritor Carrera
Guerra, "esse agudo sentido da galho-
fa, o instinto do lance brejeiro, o acu-
rado senso do ridículo, com que os
cariocas, via de regra, atenuam as
sombrias cores do drama". Ë esse es-
pirito da cidade que está presente nos
romances Rio dos afogados e Rua do tem-
po será. O amor pelo Rio de Janeiro,
que ele gostava de percorrer a pé, aju-
dou-o na obra primorosa de reconsti-
tuição e pesquisa de O Mundo de Ma-
chado de Assis, premiado em 1961. Co-
nhecia profundamente a poesia de Fa-
gundes Varela, de quem editou Poe-
sias completas e foi amigo de Jorge

Miécio Táti: erudito, humanista, amigo
fraterno. (Donaldson M. Carschagen)

,	 • •
••1n:-4LNEÃ	 .

Amado, sobre quem escreveu Jorge
Amado, vida e obra. Tradutor de grande
competência, verteu para a nossa lín-
gua obras de Maquiavel, Moliére, Di-
dcrot c Lautréamont. E desde 1935,
enquanto militava como advogado,
dedicou-se também ao magistério, à
frente do Colégio Carvalho de Men-
donça. Ultimamente, trabalhava como
secretário da revista Artefato, do Con-
selho Estadual da Cultura do Rio de
Janeiro. Um erudito sem pedantismo,
um humanista sem radicalismo, para
seus companheiros de trabalho ele foi
sobretudo um amigo fraterno.

Samuel WAINER
Há 30 anos atrás acontecia uma revo-
lução na imprensa brasileira: surgia
no Rio de Janeiro, o jornal Última flo-
ra, com padrões gráficos e jornalísti-
cos inteiramente novos e ousados e
forte atuação populista. Seu engaja-
mento em causas populares valeu-lhe
o ódio de alguns setores, principal-
mente da Tribuna da Imprensa, de Car-
los Lacerda, e dos Diários Associados,
que culminaram com urna Comissão
Parlamentar de. Inquérito, em 1953,
e uma campanha violenta em 1954,
quando o jornal perdeu grande nú-
mero de leitores. No entanto, no dia
do suicídio de Vargas, Última Hora
alcançava a tiragem de 500 mil exem-
plares. O jornal escapou de ser fecha-
do, mas Samuel Wainer foi preso vá-
rias vezes, até que em 1964 teve seus
direitos políticos cassados e exilou-
se no Chile e depois na Fiança. Ao
voltar ao Brasil, em 1967, tentou
reviver seu jornal, mas em 1971 foi
obrigado a vendê-lo para pagar dí-
vidas trabalhistas. No entanto, nunca
deixou de ser uni jornalista, profissão
que parecia estar no seu sangue. No

dia z em—bRrInUta;
vitima de parada cardíaca com com-
plicações pulmonares. No dia ante-
rior, estivera pela última vez numa
redação de jornal.

Mae WEST
Ainda criança, ela estreou numa com-
panhia de vaudeville do Brooklin, onde
nasceu em 17-VII-1893. Mas sua en-
trada triunfal ocorreu em 1926, na
peça Sex, na Broadway, que lhe valeu
oito dias de prisão e o imediato suces-
so nacional. Durante toda a vida ela
foi vítima da censura c, como costuma
ocorrer, fóram os censores os princi-
pais responsáveis pela sua promoção.
Primeira loura curvilínea do cinema
sonoro, introdutora do erotismo mui-
to ousado para a época, foi por isso
mesmo a primeira vítima do obscu-
rantismo que se abateu sobre os EUA
na década de 30, com a Legião da De-
cência. Apesar da ameaça de represá-
lias econômicas aos estúdios, formu-
lada abertamente pela Igreja católi-
ca, foi justamente a alegre e debochada
Mac Wcst, com suas plumas, peles
e diamantes quem salvou o cinema
da bancarrota: com a crise financeira
iniciada em 1933, a Paramount con-
seguiu recuperar-se com as enormes
bilheterias de seus filmes. Autora da
maioria dos argumentos dos filmes
e peças que estrelava, conseguiu mui-
tas vezes driblar os aleijões que a cen-
sura impunha aos textos, usando para
isso de uni incomparável talento para
acrescentar implicações sugestivas às
palavras. Com quase 60 anos de car-
reira artística no cinema, teatro, rádio
e televisão, morreu .cm 22-XI-1980,
Milionária, vegetariana, inimiga do
álcool c do fumo e cercada dos mitos
e lendas comuns aos símbolos sexuais.

•

GENTE QUE FOI NOTÍCIA

Louis ALTHUSSER

Em novembro de 1980, uma tragédia
abalou a comunidade intelectual de
Paris e de todo o mundo: o filósofo
Louis Althusser assassinara, por es-
trangulamento, sua esposa Hélène. O
mito e o medo das doenças mentais
haviam feito que ele, que já vinha de
uma série de internamentos •em hospi-
tais psiquiátricos, vítima de uma de-
pressão profunda, continuasse a apa-
recer aos olhos da maioria como es-
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tando apenas a braços com urna crise
passageira. Hélène era uma das poucas
pessoas a saber que desde 1962 o fi-
lósofo era vítima de depressões cícli-
cas, que o foram levando a internações
cada vez mais freqüentes. E era ela
quem o vinha acompanhando nesse
sofrimento, da mesma forma que sem-
pre o acompanhou na militància po-
lítica e no estudo. Nascido na Argélia,
em 1918, Althusser dedicou sua vida
intelectual ao restabelecimento da ori-
ginalidade científica do marxismo,

em obras de grande repercussão, co-
mo Lire le Capital e Pour Marx. Seu pen-
samento teve enorme influência sobre
os jovens que em 1968 realizaram na
França uma revolução cultural contra
o regime de De Gaulle. E de lá sua in-
fluência espraiou-se por outros países,
atingindo também o Brasil, onde nessa
época c durante muito tempo era co-
mum ouvir seu nome citado em dis-
cussões políticas. O mais terrível dessa
tragédia é que ele foi sobretudo o fi-
lósofo da razão e o apóstolo da racio-



Papel para informação, rubricado como folha

1272 	 95	 17 11	 95
do processo n° 	 de 19 (a) 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre= nada consta:

Em 1(7-11-95

Com. de Const o Justiça

?e /  i(f 9r15-

LUIZ AREIA S -blfr.,,g(eftWA."LiFÕ
Au. Tecn. Le	 efe - A. T. M.
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Secebido na Comissão de
Constituiç ão e 4stiça

VAD	 /5"a

-
Ao Nobre Vereador  ‘,/, s, 
para rehiar.

Sala da Comissão do Coiltitulovi	 hát10£1

em 	 de	 ig•

SEGUE . •	 ...... juntado	 nesta data.

n ? 	 (2‘

---
documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha
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Folha n. • 06 _do proc

:Xpe?-2fde 19g

O tu n :$ ‘)	 -Yr<.--,3S:

de

DEFIRO

/	 /

;.'1''residente.Pi

D4RCIO AWRUDA
Presidente,/

/ •

31

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'âo
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que 'en'caminhe • 'ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
pública, mencionada no projeto de lei n21272/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - í bem páblico?

22 - í oficial e possui námero de CADLOG?

39 - A denominaço proposta (Travessa
Miécio Tati)	 constitui homonímia?

42 - A descriç .ão e a . localiza4o da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç2io?

52 - A. classificaç'âo quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiçi5es do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçi;es s"áo
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no ' projeto de lei na 1272/95.

á -	 -3	 .	 •	 .•
-

Sala da Comíss'ão de Justiça,

•
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Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo,
, itando informaçoes.

n 	 I 	 :
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LEG a- Senhora Chefe

fru, solicitação do Sr, te ídentel

para providências.

SO i II J9

I

1CAETANO DEL CI PPO

Chefe Gel). Presid ncia
Reg. 22272

Sr. Chefe,
' '''•• • ' 'PrOvidericiado , • '"cdn'fOrme • 'clet'erm—inaça-- 6 de'' V.Sa.

ot /	 (,?..._
MARIA ELIZA11, • . A DE CAMARGO

,. ..., ; ${351: t nto,i 7TAN,,,.019;ãojV 

"(3111".1"4 .„.4 1(44..	 ,\MS‘a gata

docuo b~ „ss 	 popeld ntormaçit

rubricsaosub tolha s •1 p el -- 
/-/M4.02/9s--



Folha n. •	/29-- do proc.
N •
	IQ "S"

L2_ ncie rio ‘.:74,

-	 -
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Valho-me da oP tunidade para rvg rar

i

Vossa Excelência os meus pro:stos de elevado a -eço
distinta consideração.

rst.fi.:7)S Cin NO
Presidente

a
e

São Paulo, Oh de dezembro de í995.

•

18 - or-LE1,3	
1()rim) N.Q930/1999 I

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1272/95 de autoria do Vereador Mário
Noda - que denomina de Miécio Tati, a travessa sem
denominação, localizada no Setor 023 - Quadra 036
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Anexo: xérox do P.L. 1272/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls 1 e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.



MEMORANDO

IF olha n •  a e  do proc

N" 	

CÂMARA

	

MUNICIP q. fli9 ePriÁriA	 !

São Paulo,  04 	de  dezembro 	de 19 95 •

•

CO M 0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 930	 , de

04/12/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2	 1272/95, de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cápia xerográfica do PL 1272/95 e do despacho da Comissão

de Constituição e Justiça de fls.06.
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PENHARRUB1A F1431404

Ass:Issora SGMIAno
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CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	
e2C1 

MARIA ELIW1 PIVA DE CAIVIAKbli

,-\en .,4	 !CO de Urecão IV	 •
o processo n2	 ?-0Z 

MARIA ELI:§

de 19  ? 6.'""

Â Douta Comissão' de
Constituição e Justiça

11 /	 / '45
et

ANGELA BW1N ANDREONI
Cbefe de Seção Técnica 111
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CÓD. 0233
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folha de informada° n

.......	 . em	 20/12/95.Lei 	 do t .	
DEASFVÁSTLitifiist

i
SE O	

FltriràM	 de 190. I
SEHAB - CASE 4

SY. Diretor
v

CASE O

INFORMACOES SOBRE O PL : j.272/95 	 MEMO ATL : 3.74u/95 MÁRIO NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOO : 78.139-8

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :TV SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL

HOMONIMIA : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV MIECIO TATI

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TECNICOS

.DADOS SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

CONSULTAR RI, QUANTO AO CAD LOG, POIS O MESMO ESTA CANCELADO

20/12/95

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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Recebido na Comissão ão,
CeogitS3)1gloo-ã• :..617Zo:
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r	 PAR

16-0318/1996

DA COMISSO DE COMSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1272/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar TATI, o logradouro pkIblico
conhecido como Travessa sem denominaç"ão, sendo o seu
ponto inicial na Rua Faustolo (codlog 06.922-1), Vila

•Romana - Lapa.
Esta Comiss'ão, a fim 'Jr se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaç;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa âs Comiss2;es
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ilnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss'ão de Constituiço e justiça, c7S703W

1( - MLLUUM
17-0278/1996

cds/p11272-5
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

5SEGUE, ,122af,!$ p.:1/	 ;	 n-1. irhariscio	 .
d.:Ge:net:te-	 rPácie,Nit

iciba n.•

À Douta Comissão .de
Po:Rica Urbana, Metropolitana
e Meio iAhibieriLe

Em, ..e./..0j/.1.6

MAMA ANTONIETA	 DE PAIVA

Secretária

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiento
Em10-5-‘ as	 h.

tp.--;;;t49-2S 0g7
Assistente de elluila lécnica

AO NOBRE VEREAOOR ..............

PARA RELKIAR.

e Melo

•

.................

............	 j ... ..	 .... ........ 1 . ................. .

....................
........... PRESIL.reN:u



io Meneghini
Presidente

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 dó Regimento•Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,

•



Silvaa rcos
,gacreta
Reg. 10

A Ni 1..3	 f.")

J • ",

.	 .

• t)	 • n•• • •• •

"".' •

t;Iihas do n

À Douta Comissão de
Educção, CuV,ura e Esper.

Em,..11 	 /06  9.12 

DONTEETI A. PONTES
Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de

Ed..:c. Cul:. e Esportes

Em131	 as 12-.Q,  h.

, )

AO NOBRE VEREADOR

VLATAR.

GA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA r
ESPORTES.

PRESODENTE
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COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

4110-	 Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss2io,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

(14U~C^A
Maurício Faria
Presidente



DEPARI

DE DOCUMEN-Pç:',4r)

SEÇÃO ILAtt..;:k	 A,4_1;‘.:0

A Douta Comissão de
e Orçamento

Em,	 /

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.

SP., n3 /01SP., 03 /01

p/ 11\n/arcos Antonio Silva
• ,Secreterio.,
Reg. 10833

Proc. encercack; C/

Arqinvo BYil 	

()

lis.



PARECER 0318/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1272/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,

• visa denominar MIéCIO TATI, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Faustolo (codlog 06.922-1), Vila
Romana - Lapa.
Esta Comissão, a fim de se Manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç5es sobre o logradouro.
Com base nas informa4es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss3es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 05/03/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nela Rodolfo
Osvaldo Sanches
Gilson Barreto
Mário Moda



PARECER 0310/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1272/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar MICIO TATI, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Faustolo (codlog 06.922-1), Vila
Romana - Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o proj'eto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio
contendo um pedido de informaç3es sobre o logradouro.
Com base nas informaç3es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissiies
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13,	 e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 05/03/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nelo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Gilson Barreto
Mário Noda
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